EJA – Curso de Especialização – UFSCar
Aula 1 (22/01/2010 – sexta-feira. Das 8h às 12h e das 14h às 18h): Introdução à problemática das políticas públicas na EJA. (Prof. Dr. Flávio Caetano / Ded UFSCar)  
Referências do plano de aula:

Ancassuerd, Marli Pinto. “EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NO GRANDE ABC: DUAS GERAÇÕES DE POLÍTICAS PÚBLICAS - 1987 a 2003”. Texto capturado no site da ANPED – GT 18 – em 15 de janeiro de 2010. 

ARROYO, M.G. Gestão democrática: recuperar sua radicalidade política? In: CORREA, B. C.; GARCIA, T. O. (orgs). Políticas Educacionais e organização do Trabalho na escola. São Paulo: Xamã, 2008. (p.39-56).
BOURDIEU, P. A economia das trocas lingüísticas. 2ª ed. O que falar quer dizer. São Paulo: EDUSP, 1998. (Clássicos 4).

Ritos de Instituição e A força da representação. 

Bresser-Pereira, L. C.  “Sociedade civil: sua democratização para a reforma do estado”. In: Luiz Carlos Bresser-Pereira, Jorge Wilheim e Lourdes Sola, (orgs.), Sociedade e Estado em Transformação. UNESP/ENAP, 1999: 67-116. Captura pelo site: www.bresserpereira.org.br/view.asp?cod=496.
BRUNO, L. “Poder e administração no capitalismo contemporâneo”. In: OLIVEIRA, D.A. Gestão Democrática da Educação. Desafios contemporâneos. Petrópolis: Vozes, 1997. (p.15-45).

Três aspectos da reorganização do capitalismo:

a. Globalização da economia

b. Transnacionalização das estruturas de poder

c. Reestruturação produtiva.

CALAZANS, M. J.; GARCIA, W.; KUENZER, A. Planejamento e educação no Brasil. São Paulo: Cortez, 1990.
M.J.C. Calazans – Planejamento da Educação no Brasil – novas estratégias em busca de novas concepções

Limites: “Não é o planejamento que planeja o capitalismo, mas é o capitalismo que planeja o planejamento” (p.11)

- Grande dívida: negação do social
Carvalho, Sandra M. G. de. “A construção de parcerias e a educação de jovens e adultos no campo: uma análise a partir do Pronera/Ufc (1998 -2002)”. Capturado no site da ANPED – GT 18 – em 15 de janeiro de 2010.
CRUZ, R.M.B. da, GARCIA, F.C., OLIVEIRA, M.A.M., BAHIA, M.G.M. “A cultura organizacional nas empresas e nas escolas. In: OLIVEIRA, M.A.M. (org.) Gestão Educacional: novos olhares, novas abordagens. Petrópolis: Vozes, 2005. (cap. 4, p.54-74).
Freitas, D. N. T. de A gestão educacional na intersecção das políticas federal e municipal.
FERREIRA, N. S. C. “Gestão democrática na formação do profissional da Educação: A imprescindibilidade de uma concepção. In: FERREIRA, N.S.C. (org.) Políticas Públicas e Gestão da Educação: polêmicas, fundamentos e análises. Brasília: Líber Livro Editora, 2006. (p.157-176).

Introdução

“... a verdadeira cidadania... (...) contra o individualismo imperante e acirrado, defende a solidariedade, a justiça social e a fraternidade” (p.157-158)
GANDINI, R. P. C. . Notas sobre a Construção do Estado-Nação e a Educação Pública. Pro-posições, Campinas, v. 3, n. 2(8), p. 28-40, 1992.

“Não há paz sem sujeição” (Hobbes – O Leviatã) p.28 (texto da Raquel)

Estado para Weber: “monopólio da violência legítima (...)” configurando uma ordem jurídico-administrativa (p.28)
GARCIA, Ramón. “A propósito do outro: a loucura”. In: LARROSA, J. e LARA, N.P. de (orgs.). Imagens do Outro. Trad. Celso Márcio Teixeira. Petrópolis: Vozes, 1998. (p.24-46).

“Esculpimos o outro traço por traço, num processo social e quotidiano (...) E assim, de cada um deles [o negro, a mulher, o forasteiro, o aluno...] fazemos um estranho” (p.24) 

NEGRÃO, J.J. Para conhecer o Neoliberalismo. São Paulo: Publisher Brasil, 1998. Trecho capturado pelo site ww.cefetsp.br/edu/eso/globalizacao/consenso em 18-01-2010 às 17:40h.

NOGUEIRA, M.A. e CATANI, A. Escritos de educação – Pierre Bourdieu. 2ª ed. Petrópolis: Vozes, 1999. (“O diploma e o cargo: relações entre o sistema de produção e o sistema de reprodução”).
1. Idéias interessantes extraídas desses autores:
· A bandeira da gestão democrática – anos 80 – perdeu-se sua radicalidade – qualquer coisa é aceita como democracia na Educação e na escola

· Bourdieu (Economia das trocas lingüísticas):

· Pag. 109 (2) Autoridade no dizer – auctor produz mudança no ser

· Quanto mais raro o diploma, mais força ele tem em relação ao cargo
· Bruno

Três aspectos da reorganização do capitalismo:

· Globalização da economia

· Transnacionalização das estruturas de poder

· Reestruturação produtiva.

· Calazans

· Limites: “Não é o planejamento que planeja o capitalismo, mas é o capitalismo que planeja o planejamento” (p.11)
· Grande dívida: negação do social
· Cruz

· Cultura organizacional – como a escola organiza sua cultura? Quais os valores defendidos naquela escola em que você atua?
Algumas questões que os textos levantam em termos de políticas públicas (municipais) na EJA:

1. Há relações entre os programas municipais de EJA e a rede regular de ensino (municipal ou estadual) para que os egressos da EJA possam continuar os estudos?

2. Há políticas de merenda escolar para a EJA?

3. As iniciativas municipais contam com recursos próprios, estaduais ou federais?

4. Existem programas, projetos, equipes responsáveis, material didático próprio para EJA no município?

5. As questões de base na EJA, tais como: a defasagem idade-série, condições sociais marginalizadoras que provocam desistência da criança/adolescente da escola, gerando potenciais alunos na EJA e outras estão em discussão no município para possíveis superações ou minimizações? Ou seja, trabalha com a EJA com o objetivo de superá-la?

6. As metodologias de ensino adotadas são adequadas às idades dos alunos da EJA?

7. Há continuidade nas políticas e práticas na EJA, no município?

8. Há relações claras nas políticas instituídas na EJA entre a Educação e o Trabalho?

9. Analisar o impacto das emendas constitucionais 14 e 53 (Fundef e Fundeb) na EJA

10. Quais as relações entre o perfil sócio-econômico do município (no caso S. Carlos), as transformações no campo do trabalho, do emprego e da renda, que podem gerar circunstancias de exclusão social que podem desembocar em manutenção do analfabetismo, na DIS (Distorção Idade-Série) e, portanto na necessidade de fortalecimento de ações na EJA?

11. Se o financiamento da educação está baseado em receitas vinculadas, ou seja, nas receitas provenientes de impostos, a oscilação na arrecadação de impostos gerará, certamente impactos, positivos e negativos no financiamento da educação. Nesse quadro, quando a Educação sofre corte de verbas, por essa razão, a EJA, é preservada, como forma de política mínima de combate à marginalização social, ou ela é a primeira que percebe a redução de verbas? Se essa última for a mais comum, cabe perguntar qual é o papel da EJA no âmbito daquelas políticas públicas.

12. Há parceiros do poder público na implementação de políticas de EJA? Eles participam da formulação dessas políticas? Participam do financiamento dessas políticas? Participam da formulação pedagógica presente no interior dessas políticas? O público destinatário também participa de alguma dessas ações do poder público?
13. No município, o poder público tem parceiros na implementação de políticas direcionadas à EJA? Quem são? Como participam?

MEC

Ver: 
Resolução 48/2008 e  Edital 02/2009

Resolução 12_2009 (Abril) – Foi alterada pela Resolução 40_2009

EEx: Entes Executores (art.4º, inciso III da RES 12/2009)
Ordem dos itens a ser abordados:

1. Aspectos Gerais – O capitalismo nosso de cada dia... a reforma do Estado (Bresser-Pereira) e o Consenso de Washington (Negrão)
NEGRÃO, J.J. Para conhecer o neoliberalismo. As 10 teses da histórica reunião na cidade de Washington em 1989.
· os países que quisessem empréstimos do FMI, por exemplo, deveriam adequar suas economias às novas regras
· monitoramento... pelos países desenvolvidos
· desregulamentação dos mercados, abertura comercial e financeira e redução do tamanho e papel do Estado
· modelo econômico defendido pelos EUA e RU mas não praticado por eles próprios.

John Willianson, economista inglês e diretor do instituto promotor do encontro (Institute for International Economics) – autor da expressão “Consenso de Washington”. Eis as 10 teses:

1. Disciplina fiscal, através da qual o Estado deve limitar seus gastos à arrecadação, eliminando o déficit público; 

2. Focalização dos gastos públicos em educação, saúde e infra-estrutura 

3. Reforma tributária que amplie a base sobre a qual incide a carga tributária, com maior peso nos impostos indiretos e menor progressividade nos impostos diretos 

4. Liberalização financeira, com o fim de restrições que impeçam instituições financeiras internacionais de atuar em igualdade com as nacionais e o afastamento do Estado do setor; 

5. Taxa de câmbio competitiva; 

6. Liberalização do comércio exterior, com redução de alíquotas de importação e estímulos à exportação, visando a impulsionar a globalização da economia; 

7. Eliminação de restrições ao capital externo, permitindo investimento direto estrangeiro; 

8. Privatização, com a venda de empresas estatais; 

9. Desregulação, com redução da legislação de controle do processo econômico e das relações trabalhistas;

10. Propriedade intelectual

Bresser-Pereira e a Reforma do Estado dos anos 90:

“a partir dos anos 70 deste século, o Estado, já consolidado em relação à sociedade, entra em crise fiscal, ao mesmo tempo que sua estratégia de intervenção no econômico e no social é colocada em questão. Diante da crise, que se acentua pelo processo de globalização, torna-se prioritário reformar ou reconstruir o Estado, ao mesmo tempo que se amplia o papel do mercado na coordenação do sistema econômico”.
Minha hipótese básica é a de que nas sociedades democráticas atuais a relação fundamental entre sociedade civil, Estado e mercado é uma de ação daquela sobre estes. A sociedade civil, situada entre a sociedade e o Estado, deixa de ser passiva, dominada pelo Estado ou o mercado, e passa a buscar, ativamente, reformar Estado e mercado

A que crise se refere o ex-ministro de Ciência e Tecnologia (Governo FHC)?

O colapso do modelo fordista e a crise econômica daí decorrente (Tigres Asiáticos)

BRUNO, L. “Poder e administração no capitalismo contemporâneo”. In: OLIVEIRA, D.A. Gestão Democrática da Educação. Desafios contemporâneos. Petrópolis: Vozes, 1997. (p.15-45).

Três aspectos da reorganização do capitalismo:

d. Globalização da economia

e. Transnacionalização das estruturas de poder

f. Reestruturação produtiva.

2. Capitalismo e planejamento

CALAZANS, M. J.; GARCIA, W.; KUENZER, A. Planejamento e educação no Brasil. São Paulo: Cortez, 1990.
M.J.C. Calazans – Planejamento da Educação no Brasil – novas estratégias em busca de novas concepções

Limites: “Não é o planejamento que planeja o capitalismo, mas é o capitalismo que planeja o planejamento” (p.11)

- Grande dívida: negação do social

3. 
3. Políticas públicas: federal x municipal

Freitas, D. N. T. de A gestão educacional na intersecção das políticas federal e municipal.

4. Cidadania...

FERREIRA, N. S. C. “Gestão democrática na formação do profissional da Educação: A imprescindibilidade de uma concepção. In: FERREIRA, N.S.C. (org.) Políticas Públicas e Gestão da Educação: polêmicas, fundamentos e análises. Brasília: Líber Livro Editora, 2006. (p.157-176).

Introdução

“... a verdadeira cidadania... (...) contra o individualismo imperante e acirrado, defende a solidariedade, a justiça social e a fraternidade” (p.157-158)

5. Estado-Nação

GANDINI, R. P. C. . Notas sobre a Construção do Estado-Nação e a Educação Pública. Pro-posições, Campinas, v. 3, n. 2(8), p. 28-40, 1992.

“Não há paz sem sujeição” (Hobbes – O Leviatã) p.28 (texto da Raquel)

Estado para Weber: “monopólio da violência legítima (...)” configurando uma ordem jurídico-administrativa (p.28)

6. O que significa ter um diploma na nossa sociedade?
NOGUEIRA, M.A. e CATANI, A. Escritos de educação – Pierre Bourdieu. 2ª ed. Petrópolis: Vozes, 1999. (“O diploma e o cargo: relações entre o sistema de produção e o sistema de reprodução”).
7. A propósito do outro: o educando da EJA
GARCIA, Ramón. “A propósito do outro: a loucura”. In: LARROSA, J. e LARA, N.P. de (orgs.). Imagens do Outro. Trad. Celso Márcio Teixeira. Petrópolis: Vozes, 1998. (p.24-46).

“Esculpimos o outro traço por traço, num processo social e quotidiano (...) E assim, de cada um deles [o negro, a mulher, o forasteiro, o aluno...] fazemos um estranho” (p.24)

8. O que a EJA tem a ver com a democracia e a democratização da educação?

ARROYO, M.G. Gestão democrática: recuperar sua radicalidade política? In: CORREA, B. C.; GARCIA, T. O. (orgs). Políticas Educacionais e organização do Trabalho na escola. São Paulo: Xamã, 2008. (p.39-56).

· A bandeira da gestão democrática – anos 80 – perdeu-se sua radicalidade – qualquer coisa é aceita como democracia na Educação e na escola

9. s

BOURDIEU, P. A economia das trocas lingüísticas. 2ª ed. O que falar quer dizer. São Paulo: EDUSP, 1998. (Clássicos 4).

Ritos de Instituição e A força da representação. 

· Pag. 109 (2) Autoridade no dizer – auctor produz mudança no ser

10. s

Carvalho, Sandra M. G. de. “A construção de parcerias e a educação de jovens e adultos no campo: uma análise a partir do Pronera/Ufc (1998 -2002)”. Capturado no site da ANPED – GT 18 – em 15 de janeiro de 2010.

11. s

Ancassuerd, Marli Pinto. “EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NO GRANDE ABC: DUAS GERAÇÕES DE POLÍTICAS PÚBLICAS - 1987 a 2003”. Texto capturado no site da ANPED – GT 18 – em 15 de janeiro de 2010. 

12. s

CRUZ, R.M.B. da, GARCIA, F.C., OLIVEIRA, M.A.M., BAHIA, M.G.M. “A cultura organizacional nas empresas e nas escolas. In: OLIVEIRA, M.A.M. (org.) Gestão Educacional: novos olhares, novas abordagens. Petrópolis: Vozes, 2005. (cap. 4, p.54-74).

· Cultura organizacional – como a escola organiza sua cultura? Quais os valores defendidos naquela escola em que você atua?
